
DISCURSO PRONUNCIADO P LO PRO • DRJ CARLOS CHAGA, 

POR OCASIIO o aço OFERECIDO ELOS. ·DICOS DO 

HOSPITAL S. FRANCISCO E ASSIS SS ERTHA L. 

PtJ:r.ü2N t DE R G.RESSO AO S ·pA S. 

la a perderá da sua inten9ão carinhosa, embora transmitida em. pala -
vre.a brev s e singelas, embora tradu.zidasna.s expansões e aleg.rie,s/ 

desta intimidade cordial, nada erd.erâ de seus intuitos de justiça 

e d resp i toso pr 90, a. hom nag m com u os ' dioos do Hos 1 t l 

s. Fra.nci co e :resolveram es·nala.r at v·dade pro r f. -

cua e gnanjma. da Sra. ret a da ,acola · .A:na er. · • 

Bom. d oa s eminentés colégas, assim rientadoa tos/ 

nobres l os de u •all::là de irédicos, ssim r conhecidos aos 'bene -
ficios elo u.rna oooperagão téo:nica dàJ maia valiosas, bem ecidi:ram / 

m conoret·,zar noa aplausos do hoje, no momento de um saudoso a

deus , toda a. gratidão o toêla a: estima a quem tan,,o oude -con·tribuir 

para. o aperfeiçoamento ·tlcnico da asaiet""nc·· a Hospital r no il 

anos os do e forço roductivo, noi~es e vot d,p ao/ 

of:im >i,Jpi:r to e cora.ç-o penhadoo n~ ,,,........... miaaão e 4 

a e . 

em ou a.utorir ade colet ·va. enão a. voeoi. , m us uer· dos amigos, 

melhor po·oria reconhec r e proclruna.r a r beleza desse mister/ 

nilenciooo e discret9 que ao eí'ectiva ne.s .nfer.1.tlar· a.a do hospit!. 

is ou a intimidado dos laros, e que sim.boliea. toda a grandezá e 

toda n dou.çura. das açõe h,;,wanas. Ai vindes aprov i tendo , no m nho 

de curar o. o nç ou d d.e ender n SaÚde, o sforc;o feminino, na. / 

sua a.plica.çã ma s a.de uadn, is eficiente, · s dignificadora / 

" .is ri onha, ma.is idosa, pox.-que e nele u e e pande os reêli -
ca.aos gr..if·cos d.a m:lllher, óasa.. t ernura inf'nita. e aeu coração,/ 

eas ait· ismo :tmeOlllparávol de seu espirito, essa.a abnndkicias / 

inexgoti,eis de .su.a alma. sensivel e delioa(la. . En:rerrn,eira do hospi-



tal - visitadora de laÚde Pttblica - não sei de outras ativ:Ldades 
assim tão nobili tantee, não atino em qualquer outra m..1.ssão que 
tanto realise na vida os maia pul:'OS ideais. Humanoa1 dôr e aos 
ansei oe de Vi vor, em mimos de ..,.mor t em extremos e bondade , t--ra.z 
a enfermeira um sorriso dos coos, e assim é, entre oe que padecem, 
entre o('! que choram, a mensagei_a da piedade divinal [Pouco uu na- "'\ 

da tenho de mim, meus nobres amf:gos, para definir qualquer profi- ,) 
cuidade, no desempenho de .funções técnicas ou administrativa.s.-Di
retor d.a Saúde l'Ública, du.rantea anos dilatados, faltam aos mem.s 
propositos de bém servir à Nação as vantagens de um grande esp!
rito, gue i:tt'minasse, de um grande ·modelo que oxe:mplificaase. Te- , 
rei, per ioso mesmo, muitas vezos errado, embora sempre empenhado 
em·p~o:A.over o aperfeiçoa:monto progressivo dos nossos serviços 10 
i:-aúde PtÍblica -. Mas, de uma feita bem acertei ê pude então cor.r-,! , 
gir, no .~xito ao.plo de tun.a íniciativa técnico -administrativa, u- J 
ma daa aior~s lacunas do nossa organ·zação samtária-1 Em moldes 
de máxima perfeição e a rovei ta aa ,s normas de um povo cuja ry·v:.. -
lização a·t;~~u ou mesmo excede 1 ! nrÓpria expectativa/ · / 

aproveJ. tadas a.a normas e a ex er · ênc · o, os Estados- Unidos da. A -mérica, institui no Brasil O$ s rviços ro visitadoras de · Sáua.e 
1 _·:1,· de Én - . 

,, f .... --., ., 

PÚblíca e, pa.ra a;tendê-L, ore; nizei o ensino profissional 
fermagom. Rara'-3 tem oido entro nos, em quaioquer domi~qe dns ati. 
vidades nacionais, inicia·l;ivas de resi:ilta.d.os ~ faz ju;'!f:\;ão rá : 

1 

:pidos, de vantagens tão assinaladas para a perfeição do m.étod,o / l, 
Prophylático e para a aasiotênciu,qual foi 
trocinada pelo Sr. Epitácio Peoaoa, então 
ca. 

assa em boa hora p.:;~ ~ . r 
?residente <.la Repttbli:) ... 

---
Posou.imos hoje modelar serviço de visitadoras de sa4de ·~ -

blica e a nossa Escola de Enfermagem é consjdera~a das mclhoros,/i 
dasrt:'mái'ti modarnae, da.a maio efícienteo, entre os inatitutaf.1 simi
.~s de qualquer pa!s do mundo. 

·-:. 

En:tretanto, senhores nem ·tanto me distuncj_a da realidade, 
nem de tal modo me desco~eço, que pretEmda encontrar, no exi-to / 



completo dessa iniciativa, motivo de ufania pessoal. Foi m:l'nim.a a 
falla a! de minha interf&rinoia, mai s foi tu.do a cooperação ines
timável da Fundação Rockfeller,, ina~puto de alta 9enemerência, / 
que expa.nge pelo mundo inteiro, or· todoe os recantos da terra. O 
altruismo e a piedade de u:ma. grande alma ~nerosa. Fundação Rock -• feller, aos us benemeritoa 'ri nt a que t nto leramn d oi -são, ao interesses mais releva.ntea d nosea l?átria, eu awesonto 
nesta ouortunidade, a ex ~ssão de· meus sent · mentoa dé infinita / 
gratidão. Ya.s, para referi-lo em Último lugar, p;1ra exaltá- lo coI!l 
todo o entusiasmo de meu apreço, deixei o nome da Exma.Et~el Par
aona, incubida de ~rganizar m nosso Pa!a, o serviço e o en~ino / 

•. 

de Enforma.sem. '.. Não sei de elogios que possam assinalar. com juati -9a, a obra de rara energia realisada pela digna $Uperitendente / 
doo s(!rviços de Enfermagem. Fo' ela, na dignidade de au a~itudes 

. . , nn orseverança de ~eu esforço,na fir.mesa de seus princ1pjloa e na 
eleYação de auas normas de trabalho, o fator primordial dessa. or
ganizaçãp bem :fazes já, ela ·qut:ü lucramos já i11calculaveis bene.fí
ci os, e maiores benef!cios lucraremes , de futuro . 

' ... Tode.a as honras, todas as homenagens, ·toda a. nossa gratidao . ;;,,, 
~ 

de nédicos de bras:lleircs t'l, nobre aenhorf!, Paraons, q o . tão bem:/ 
serri.u a nossa. Mtria, servindo a seua ·ideais de amor e·'de virtude . 

Senhora Pu.llen Ido contente,po~ue ides vit9rioaa.. - Ião 
ae:rá perdida a oa semont~ra, que a! semeaste no coração e no e.2, . 
perito aas moças brasileiras, vossas diacipul ê bem amadas . Sabit 
rio elas bem.aproveitar alta dignidade feminina, que .. es soubes -tes iridioal:' , Itle contente, m:i.nb..a senhora, porque ides victoriosa, 


